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Dr. Wilson Vilela é advogado, 
escritor, autor e professor

Todo morrer é um nascer, e 
justamente na morte se revela 
a exaltação da vida.

Não existe na natureza um 
princípio de morte, porque ela 
toda é vida. Aliás, como já dizia o 
filósofo alemão Johann Gottlieb 
Fichte, “a morte outra coisa não 
é senão o desenvolvimento instan-
tâneo de uma nova vida oculta na 
vida que a precedeu”.

Essas as razões porque a 
velhice me parece tolerável e 
muito mais agradável que en-
fadonha. Como disse o advo-
gado, político, escritor, orador 
e filósofo Marco Túlio Cícero, 
um dos maiores oradores e es-
critores em prosa da Roma An-
tiga, “se me engano ao pensar 
que a alma humana é imor-

tal, me agrado nesse engano 
e dele não me quero livrar en-
quanto viva”.

Na verdade habitamos 
nosso corpo transitoriamente, 
para uma breve parada. Não 
é nossa casa, mas uma singela 
hospedaria. Por isso é preciso 
que amemos a vida. Não pelos 
prazeres vulgares e pelas míse-
ras ambições que ela nos ofe-
rece. Mas pelo que a vida tem 
de importante, de grande, de 
divino. Amemos a vida porque 
ela é um presente que nos foi 
dado por pouco tempo. 

Quando lamentamos a per-
da de alguém, temos que en-
tender que esse alguém ape-
nas partiu antes. Nós não so-
mos imortais!

Também não era outro 
o pensamento do querido e 
saudoso amigo, o psicanalis-
ta, educador, teólogo, escritor 
e pastor Rubem Alves, “a vida 
há de ser colhida diariamen-
te. Você terá que aprender 
que a vida só dá asas a quem 
não tem medo de cair. A vida é 
muito curta para esperar. Faça 
acontecer. O segredo da vida 
não é ter tudo que você quer, 
mas amar tudo que você tem!”

E, com efeito, quem deseja 
economizar o hoje para o ama-
nhã fica com a vida apodrecida 
nas mãos. 

É preciso ter tempo para 
vagabundear, brincar com os 
netos, curtir a solidão e a au-
sência de obrigações. Cada 

momento de alegria, cada ins-
tante efêmero de beleza, cada 
minuto de amor, são razões su-
ficientes para uma vida inteira. 
A beleza de um único momen-
to vale a pena por todos os so-
frimentos. 

Portanto, “carpe diem”!

Carpe diem!

Thiago Pontes
Filósofo e Neurolinguista (PNL)

Amanhã, 15 de outubro, é 
celebrado o Dia dos Professo-
res. A data foi instituída há qua-
se 60 anos, em 1963, na gestão 
do então presidente João Gou-
lart. Trata-se de uma referên-
cia a uma emissão de lei sobre 
o Ensino Elementar, feita por 
Dom Pedro I, em 15 de outu-
bro de 1827. É do seu sucessor 
a frase que, hoje, soa até com 
ironia: “Se eu não fosse impera-
dor, desejaria ser professor. Não 
conheço missão maior e mais 
nobre que a de dirigir as inteli-
gências jovens e preparar os ho-
mens do futuro”.

Fato é que não é novida-
de para ninguém que o profes-
sor, em geral, sempre foi trata-
do com desvalorização, displi-
cência, humilhações em sala de 
aula e até a balas de borracha 
pela PM quando luta por seus 
direitos. O produtivo humorista 
Chico Anysio enquadrou como 
ninguém a situação do educa-
dor brasileiro defenestrado pelo 
próprio país. Na Escolinha, Pro-
fessor Raimundo não apenas le-
cionava para alunos dispersos e 
lunáticos – como na realidade – 
como também sempre concluía: 
“E o salário, ó...”.

E enquanto a gente ria, a 

política entreguista da ditadura 
militar, sucedida pela via neoli-
beral do início dos anos 90, su-
cateia o pouco que já havia de 
educação pública no Brasil. Hoje 
há “faculdades” que utilizam au-
las gravadas de professores que 
já morreram. Sem contar a ani-
quilação do ensino através dos 
cortes feitos pelo governo fede-
ral que, nos últimos anos, che-
gam a 40% do orçamento ante-
rior à educação pública. A aus-
teridade pune o estudante po-
bre e financia outros fins como 
a vergonha do ‘Orçamento Se-
creto’, entre outros escândalos 
de corrupção. 

Nos últimos meses, o Jornal 
Terceira Visão tem entrevista-
do professores da cidade. Car-
los Petta, Mariana Rezende, Laís 
Helena, Adauto Damasio, e, nes-
ta semana, Gérsio Pellegatti. To-
dos foram recebidos no nosso 
estúdio de entrevistas ao vivo. 
Quase todos se mostraram re-
ceosos quanto aos rumos atuais 
da educação no país. Mas, conti-
nuam, como podem, desempe-
nhando seus nobres papéis de 
educadores. 

Por isso, os professores têm 
nosso respeito, admiração e 
toda a felicitação do JTV!

“E o salário, ó...”

Outubro: fé, heróis e saúde

Estima-se que 12% da po-
pulação brasileira, cerca de 25 
milhões de pessoas, sofram da 
DRGE (Doença de Refluxo Gas-
troesofágico) ou apenas “Re-
fluxo”, como é popularmente 
chamado. Até pouco tempo 
atrás, tínhamos apenas duas 
opções de tratamento para essa 
doença: remédios ou cirurgia. 
Mas há alguns anos, chegou ao 
Brasil um novo tratamento, cha-
mado Stretta, que pode ser feito 
por endoscopia.

Para que você entenda 
como é o tratamento, é im-
portante saber o que é o Re-
fluxo. O refluxo é causado por 
alguns motivos, sendo um de-
les quando o músculo entre o 
estômago e o esôfago se tor-
na fraco. Com isso, o conteúdo 
do estômago, inclusive ácido 
e bile, volta para o interior do 
esôfago, causando os sintomas 
da DRGE, como azia, arroto, in-
digestão, náusea, boca amarga, 

tosse crônica após alimenta-
ção e aumento de gases.

Em muitos casos, mudan-
ças de hábitos, principalmente 
na alimentação, e medicamen-
tos ajudam a melhorar esses 
sintomas, que são muito desa-
gradáveis. Já as situações mais 
graves precisam de cirurgia. O 
Stretta chegou como um trata-
mento intermediário e é indi-
cado para pacientes sem resul-
tados efetivos com os medica-
mentos, pacientes que não de-
sejam fazer uso crônico de me-
dicações ou que não queiram 
ser submetidos a uma cirurgia.

Este método é realizado 
por radiofrequência, com um 
equipamento chamado Stretta, 
que é introduzido no pacien-
te por endoscopia. Ele faz uma 
espécie de “queimadura” nas 
camadas internas do esôfago, 
fortalecendo o músculo para 
que o conteúdo do estômago 
não retorne mais.

O procedimento, não-cirúr-
gico, demora menos de uma 
hora e pode ser feito com o 
paciente sedado ou através de 
anestesia geral. Ele tem alta no 
mesmo dia e, no dia seguinte, 
pode retomar as suas atividades 
normais. Nas primeiras 24 horas, 
o paciente deve consumir ape-
nas líquidos e, nas duas sema-
nas seguintes ao procedimento, 
precisa ingerir uma dieta leve.

Os resultados mais signifi-
cativos aparecem, em média, 
a partir de quatro meses após 
o procedimento, quando nós, 
médicos, começamos a sus-
pender o uso de medicamen-
tos. Os estudos a longo pra-
zo apontam que, após quatro 
anos, 86% dos pacientes dei-
xaram de usar medicamentos 
diários. Após oito anos, 72% e, 
após 10 anos, de 64% a 72%. 

Este tratamento é ideal 
para pacientes que não têm 
alívio completo dos sintomas 

com o uso dos IBPs (Inibido-
res de Bombas de Prótons) ou 
para aqueles que estão preo-
cupados com o uso prolonga-
do de medicamentos. 

O uso de radiofrequência já 
é comum na Medicina. Ela já é 
usada, por exemplo, para alar-
gamento de próstata, para eli-
minar roncos e apneia do sono, 
para fibrilação atrial e na medi-
cina estética.

Nuvem de Suspense
Os vereadores estão se arti-

culando para elegerem o novo 
presidente da Câmara de Vali-
nhos para o biênio 2023/2024. 
Ainda existe uma nuvem de sus-
pense por parte dos edis quanto 
ao nome a ser ovacionado. Va-
mos aguardar cenas do próximo 
capítulo.

Balão de Ensaio
Os candidatos a deputados 

por Valinhos utilizaram de cer-
ta forma esta eleição para tes-
tarem seus potenciais para se 
lançarem para candidatos ao Le-
gislativo ou Executivo valinhen-
se. Há quem já esteja articulan-
do ser vice, e tem ainda aque-
le que já canta vitória e afirma 
ocupar uma cadeira como vere-
ador. Agora é a hora de prestar 
a atenção!

Aparição em público
A prefeita Capitã Lucimara 

começou a aparecer em públi-
co em vários eventos e encon-
tros. Há quem dizia que ela não 
viria para uma reeleição, mas 
conforme boatos, uma pesqui-
sa que rolou apresenta uma pe-
quena porcentagem de rejeição 
da chefe do executivo. E aí que 
vem a articulação do novo vice e 
a desilusão de quem acreditava 
que seria somente um mandato 
e teria o apoio da mesma. Mas, 

ainda tem mais de dois anos 
para a água rolar por debaixo da 
ponte.

PPP e Plano Diretor
Pimenta deu um ‘rolê’ na 

sessão desta terça-feira (11), da 
Câmara Municipal, e conversou 
com inúmeros assessores e ve-
readores, mas parece que os tra-
balhos do Legislativo nas ques-
tões da PPP do Lixo e do Plano 
Diretor estão intensos, e possi-
velmente, mediante as emen-
das e vistas, estas duas pautas 
não serão votadas e aprovadas 
neste ano. E agora, José?

Saúde, saúde e saúde...
O Jornal Terceira Visão vem 

recebendo inúmeras deman-
das dos seus seguidores, relati-
vas a questões referentes a saú-
de na cidade de Valinhos. Prin-
cipalmente a questão de atendi-
mento, filas de exames e cirur-
gias, falta de remédios, marca-
ções de consulta, entre outras. 
Porém, em ‘Live com a Pimen-
ta’, a prefeita Capitã Lucimara 
afirmou que o Consórcio Cisme-
tro, aprovado pelos vereadores, 
está atendendo as demandas 
com agilidade e que o prontuá-
rio eletrônico vai resolver as de-
mais questões. Com a mudan-
ça do novo secretário da Saúde 
quem sabe as coisas comecem a 
engrenar? Só o tempo dirá!

Editorial

Pimentinha
Por Marcia Duarte

Stretta - Tratamento 
endoscópico para Refluxo

Dr. Admar Concon Filho é 
cirurgião bariátrico, cirurgião 

do aparelho digestivo 
e médico endoscopista

Mês de Outubro de 2022, 
um mês que remete a no mí-
nimo três aspectos que me 
vem à mente agora ao escre-
ver essa reflexão na qual gos-
taria muito de ter sua compa-
nhia lendo e pensando jun-
to a mim; tais aspectos são: o 
primeiro ligado a religião, dia 
doze de Outubro está associa-
do a data em comemoração 
a padroeira do Brasil celebra-
da naturalmente pelos cató-
licos, o segundo aspecto está 
associado ao também dia doze, 
dia das crianças, data que des-
perta em nós a lembrança de 
que também temos uma crian-
ça interior dentro de cada um 
de nós e por último, mas não 
menos importante o foco no 
mês todo no tocante ao Outu-
bro Rosa, mês que recebe um 
destaque especial, maior no 
incentivo e lembrete para com 
as mulheres, convocando-as 
para que façam os exames ne-
cessários na prevenção do cân-
cer de mama.

Vamos refletir juntos? Pos-
so contar com vocês? Ótimo. 
Irei tentar nessa reflexão unir 
os três pontos, será um de-
safio, vamos ver o que disso 
sairá, eu sou o primeiro a es-
tar curioso para com o desfe-
cho desse texto. Pois bem, no 
quesito religião, convido você 
querida leitora; querido leitor 
a enxergar nessa data, neste 
mês, na vida como um todo; o 
conceito de fé, na crença na-
quilo ou Naquele que lhe au-
xilia nos momentos de maior 
dificuldade, que lhe ampara, 
que lhe dá suporte, forças para 

continuar. Você tem fé em algo, 
em alguém? Acredita que está 
abandonada (o) nesse mundo? 
Ou acredita que há um pro-
pósito para tudo isso, sendo a 
vida uma grande escola? Fica 
a provocação sem adentrar no 
mérito de uma religião em es-
pecífica. 

Bom a partir do primeiro 
item: a fé, de maneira genérica, 
mas individual, vamos juntá-la 
ao segundo item; o da super 
heroína e do super herói, sim 
sim, esses mesmos que estão 
em alta, personagens que tem 
poderes, roupas, capas, voam 
e são estrelas de filmes semes-
tralmente. Aqui temos fanta-
sias, roupas, máscaras que es-
condem a heroína ou herói da 
pessoa humana, servindo para 

“maquiar”, ou se preferir, “es-
conder” uma identidade que 
ninguém pode saber que exis-
te. Quer um exemplo do co-
tidiano? Pense numa pessoa 
que trabalha na liderança de 
alguma empresa, ela precisa 
a todo o momento, estar bem, 
coluna ereta, peitos estufa-
dos, sorriso no rosto, sem po-
der demonstrar suas fragilida-
des (típicas de todo ser huma-
no que não tenha super pode-
res), esse perfil de pessoa sem-
pre necessita estar bem publi-
camente, sendo até mesmo 
tida como fonte de inspiração 
para as demais pessoas do seu 
convívio, mas esta mesma pes-
soa, ao entrar em sua casa e ti-
rar a roupa, o escudo, a capa, a 
máscara é como que se ela pu-
desse ter o direito de voltar a 
ser apenas um ser humano co-

mum, que chora, que tem do-
res, que sofre, que se angustia, 
que tem depressão, insônia, 
angústias... Mas no dia seguin-
te, deve sair de casa e ir “salvar 
o mundo” outra vez. 

Até aqui creio que já uni-
mos dois itens mencionados 
acima: fé (dia da padroeira do 
Brasil) e heróis (dia das crian-
ças), agora vamos colocar o 
terceiro item aqui em nossa 
reflexão? Ótimo, então vamos 
lá! Outubro Rosa é um mês 
dedicado a prevenção do cân-
cer de mamas a partir da re-
alização de exames. Não que 
tal postura seja restrita ape-
nas ao mês de Outubro, mas 
é que neste mês a mídia enfa-
tiza com maior intensidade tal 
projeto. Aqui colocamos na si-
tuação mulheres que por vezes 
tem medo de ir realizar o exa-
me, com medo do diagnóstico, 
medo de não saber o que fa-
zer, medo de se deparar com 
um resultado nada agradável 
e é justamente aqui que creio 
eu ter conseguido unir os três 
tópicos: Fé, Heróis e Saúde! As 
mulheres precisam, a cada dia 
mais, mostrar que têm um po-
tencial tal como o dos homens, 
tendo que enfrentar ideolo-
gias conservadoras e machis-
tas, mulheres que precisam 

“usar uma roupa de heroína” 
para provar que são indestru-
tíveis não dando assim a chan-
ce de serem debochadas por 
homens conservadores que 
as menosprezem, que as tra-
tem com falta de respeito, que 
não as enxerguem como uma 
pessoa que possui os mesmos 

direitos que eles, elas preci-
sam demonstrar que são for-
tes e guerreiras super podero-
sas fora de casa, nas redes so-
ciais, no trabalho, mas pode 
sim ocorrer de, ao entrarem 
em casa, quando não há mais 
ninguém vendo, sentarem no 
sofá, sem a fantasia de hero-
ínas e chorarem... São huma-
nas, por vezes sem esperança, 
sem fé, precisando se passar 
por heroínas para agradar pes-
soas e manterem seus empre-
gos... E no cotidiano, no mo-
mento em que elas estão so-
zinhas consigo mesmas ocorre 
que se pegam desanimadas, e 
com medo de várias atividades, 
condutas, respostas e é onde 
adentra o medo de realizar o 
exame de prevenção ao cân-
cer de mama. Após tal reflexão 
o que você pode concluir? Em 
Valinhos temos o Grupo Rosa 
e Amor que você pode obter 
maiores informações sobre a 
campanha Outubro Rosa. 

Um grande abraço. 
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Na manhã desta terça-feira (11), por volta das 6h20, um en-
fermeiro foi agredido fisicamente dentro de seu local de 
trabalho, na UPA 24h de Valinhos.

Segundo relatos colhidos pela reportagem do Jornal Terceira 
Visão, um homem teria seguido uma técnica de enfermagem 
do estacionamento até dentro da UPA. Este homem aden-
trou o local onde os pacientes são medicados e ficam sob ob-
servação e começou a agredir verbalmente os funcionários. 
Quando um dos enfermeiros pediu para que ele se retirasse, 
foi agredido fisicamente. Logo na sequência foi contido pelos 
próprios funcionários, pois não havia segurança no local.
“Tivemos que ficar chamando a guarda municipal por 15 a 20 
minutos, pois não temos segurança no local. Demorou muito”, 
disse um funcionário. “Ali não existe segurança, estamos com 
medo”, disse outro funcionário.
Segundo o que a reportagem apurou, existe uma viatura que 
fica em frente à UPA, mas não por 24h e, neste incidente, que 
não foi o primeiro e é recorrente, não havia GCM no local.
Após a GCM chegar, o indivíduo, que foi imobilizado pelos pró-
prios funcionários, foi levado para a delegacia.
A prefeitura, através de sua assessoria de imprensa, emitiu 
uma nota que contradiz a matéria. Veja a nota na íntegra:
“Desde já a Guarda Civil Municipal esclarece que na ocorrên-
cia citada pela reportagem não houve agressão física muito 
menos verbal. Ainda ressalta que a equipe, assim que aciona-
da, chegou ao local em pouco menos de 10 minutos devido à 
localização que se encontrava.
Segundo relato de servidora que trabalha na UPA, ela esta-
cionou seu carro no estacionamento e se direcionou para a 
unidade, e quando ela adentrou um homem foi atrás dela e a 
acompanhou sem autorização de entrada. A servidora ques-

tionou sobre o que ele queria e foi informada que o rapaz que-
ria ver um amigo que estava sendo atendido na UPA.
A servidora, ao perceber que o homem estava alterado, cha-
mou um outro servidor público que dialogou e o retirou do lo-
cal sem qualquer tipo de agressão ou danos.
Na sequência, com a Guarda Civil Municipal já presente, a 
equipe da corporação ficou com o homem, realizou os proce-
dimentos de praxe e liberou o averiguado, que é pessoa em 
situação de rua.
A GCM reforça que ninguém foi agredido e o atendimento na 
UPA teve seu andamento normal”, finaliza a nota.
O que é difícil de entender é que, segundo a nota, “a equipe 
da corporação ficou com o homem, realizou os procedimen-
tos de praxe”. Deve então ser praxe algemar as pessoas que 
estão “alteradas”.

Funcionários alegam que não há segurança e estão receosos

Enfermeiro é agredido 
dentro da UPA de Valinhos

REPRODUÇÃO



Jornal Terceira Visão4  Edicão 1534 - Valinhos, 14 de outubro de 2022 ,CIDADE

COMPETIÇÃO

Trazendo orgulho para 
Valinhos, estudantes do 
Senai da cidade partici-

parão da final do Programa 
Inova Jovem, que acontece 
no dia 27 de outubro, às 15h. 
A competição foi criada em 
2014 pela Agência Nacional 
de Inovação Inova Unicamp
O objetivo do programa é in-
cluir o empreendedorismo 
como carreira para os jovens.
Serão seis times na final, com 
duas categorias para a dis-
puta: Avaliação da Banca e 
Voto Popular. A primeira é o 
prêmio principal da compe-
tição, que dará mil reais em 
dinheiro para cada membro 
da equipe, além de uma bol-
sa de ingês com 18 meses de 
duração na escola NewCastle 
Idiomas.
Já o segundo prêmio é es-
colhido pelos participantes 
que estarão vendo o evento 
virtualmente, eles irão reali-
zar a votação ao vivo para o 
time favorito, vencendo com 
o melhor pitch, na categoria 
Voto Popular.
Esse ano foram mais de 564 
inscritos na competição, um 
recorde com as edições sen-
do realizadas virtualmente, 
com escolas de todo o Bra-
sil. Já são mais de um mês e 
meio com atividades de capa-
citação em empreendedoris-
mo de impacto. 
A equipe “Four Pet” com as 

três estudantes valinhenses, 
tem mais dois integrantes, 
são eles:
• Beatriz Stopiglia Vicente, 
aluna do 3° do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Indus-
tria (SENAI), de Valinhos;
• Emanuella de Souza Bala-
rin, aluna do 3° ano da escola 
SESI, de Valinhos;
• Geovanna Bagni, aluna do 
3º ano do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SE-
NAI), de Campinas;
• Marcos Vinícius Ribeiro Lo-
pes, aluno do 3º ano do Ser-
viço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI), de 
Campinas;
• Ramon Oliveira dos San-
tos, aluno do 3º ano do Co-
légio Ideal, de Santa Bárbara 
d’Oeste.
O Jornal Terceira Visão pro-
curou a equipe para que eles 
pudessem realizar uma de-
claração sobre o orgulho na 
conquista e como a educação 
pode mudar vidas.
Para os interessados em as-
sistir, a final do evento será 
aberta ao público e remota. 
As inscrições podem ser fei-
tas através do link - https://
us02web.zoom.us/webinar/
register/7316651652511/
WN_5kR2w3npSfWVbRXD-
GECiXQ.

Qual a sensação de cada um em 
participar do Inova Jovem?

Geovanna: É uma sensação 
muito gratificante, principal-
mente por termos passado 
para a fase final.
Emanuella: Me senti mui-
to feliz, empolgada e grata, 
pois foi algo de muito traba-
lho que rendeu resultados. É 
um projeto que eu vejo futu-
ro, já que a ideia é curar uma 
dor, também sendo inovador. 
Eu sei que o Inova Unicamp 
me dará muitas oportunida-
des no futuro e o que eu mais 
almejo é adquirir maior expe-
riência na área. 
Beatriz: Eu fico muito feliz, 
muito orgulhosa, foi um tra-
balho árduo mas que no fi-
nal está nos trazendo muitos 
resultados positivos, a ficha 
demorou a cair, mas foi uma 
sensação incrível.

Marcos: Eu acho incrível, 
uma oportunidade que pode 
mudar os planos da equipe 
pra melhor. Que da mais von-
tade de crescer nosso traba-
lho
Ramon: É uma sensação in-
crível, estou muito feliz pelo 
nosso trabalho e dedicação, e 
estamos colhendo frutos do 
nosso esforço

Para o grupo, qual a impor-
tância da educação?
Para o grupo a educação faz 
com que você crie o senso 
crítico para opinião própria, 
auxilia na capacidade de se 
relacionar com as pessoas e 
consegue mudar o mundo. 
Além de ser um direito de to-
dos pois é um direito huma-
no básico.

Estudantes valinhenses do 
Senai participarão da final 
do Inova Jovem 2022

arquivo| JTV

JANEIRO

SEGURANÇA

Nesta quinta-feira (13), a Co-
missão Organizadora, divul-

gou as datas oficiais da Festa 
do Figo e da Expogoiaba. 

Os eventos serão realizados 
em janeiro de 2023, nos dias 

13, 14, 15; 20, 21, 22; 27, 28 
e 29.

Valinhos recebe no dia 27 de 
outubro, no hotel Fonte San-
ta Tereza, o evento do síndi-
co conectado. Com inscrições 
gratuitas, a expectativa é reu-
nir síndicos, subsíndicos, con-
selheiros, zeladores, portei-
ros, tesoureiros, presidentes 
de associações residenciais, 
comerciais e industriais, “In-
formações sobre a Lei Geral 
de Proteção de Dados” é um 
dos temas das palestras. 
“O síndico precisa ter habili-

dades em conceitos básicos 
de segurança da informação 
e área jurídica, portanto, nos-
so objetivo é auxiliá-lo nessa 
jornada”, diz Luciana Remon-
di, idealizadora do evento 
Café com Síndico.
Desde janeiro de 2022, a Au-
toridade Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD), deci-
diu que todos os condomí-
nios são obrigados a se ade-
quarem à nova lei. “A implan-
tação deve ser feita primei-

ramente após levar ao co-
nhecimento da assembleia, 
colocando regras e condutas 
para todos, bem como as san-
ções”, diz a Alessandra Bra-
vo, advogada especialista em 
gestão condominial, que vai 
palestrar sobre o tema.
Além das palestras direciona-
das a atender as demandas 
do público, os visitantes ainda 
vão contar com exposição de 
mais de 20 empresas ligadas 
ao setor condominial, propor-

cionando um contato direto 
com produtos e serviços. “Essa 
é uma oportunidade ímpar e 
extremamente necessária na 
busca por sugestões e melho-
rias para um bom desempe-
nho na gestão condominial”, 
diz a síndica Jaquiceli Regacci.
Para participar do evento é 
necessário fazer inscrição 
pelo site: https://cafecomsin-
dico.com/eventos, para rece-
ber o QRCODE, que dá direito 
a entrada gratuita.

Valinhos divulga as datas da 
Festa do Figo e Expogoiaba

Evento gratuito para síndicos

Evento será aberto ao público de forma virtual, sendo realizado no dia 27 de outubro, às 15h
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Todo mês o Rotary Club rea-
liza a campanha de doação 
de sangue em Valinhos, 

agora em outubro, será na pró-
xima terça-feira (18). A ação é 
uma importante campanha para 
ajudar as pessoas que sobrevi-
vem da transfusão de sangue.
O procedimento é realizado de 
forma simples, rápida e segura. 
Seguindo todos os protocolos 
para prevenir a transmissão da 
Covid-19. Além disso, o mate-
rial utilizado para coletar as bol-
sas de sangue não é reutilizado, 
assim não há risco de contami-

nação. 
A campanha de doação de san-
gue é realizada em parceria com 
o Hemocentro da Unicamp di-
recionando todas as bolsas de 
sangue para a Santa Casa de Va-
linhos. 
A campanha será realizada das 
8h às 12h, da terça-feira (18), no 
Rotary Club em Valinhos, locali-
zado na Rua Doze de Outubro, 
635, na Vila Santana. Os interes-
sados que tiverem dúvidas, po-
dem entrar em contato com o 
Rotary Club Valinhos, através do 
telefone (19) 3871-3259.

Rotary Club realizará 
campanha de Doação de 
Sangue na próxima terça

Neste domingo (16), 
acontece a Feira Arte 
na Praça em Valinhos, 

mas com uma comemora-
ção especial, a Orquestra 
Jazz Sinfônica realizará as 
festividades de um ano do 
evento.
Começando às 11h, na Pra-
ça Washington Luís. A or-
questra realizará apresen-
tações de músicas, como 

“Mas que Nada” de Jorge 
Benjor, “Canto de Osanha” 
de Baden Powell e Vinicius 
de Morais, “Suite Nordesti-
na” de Duda do Recife e a 
“A Estória da Baratinha”.
Os integrantes da orquestra 
são: Alessandra Buffa, Lu-
ciana Vieira, Andrez, André 
Marinho, Wesley de Barros, 
Edmilson Pravesh, Marcelo 
Santos e Roberto Barbarini. 

Feira Arte na Praça terá 
Orquestra Jazz Sinfônica

Neste sábado (15), a Adega Toloi realiza-
rá uma festa para as crianças, em come-
moração ao Dia Das Crianças, convidan-

do todas as famílias a levarem seus pequenos 
para a Praça Amélio Borim, no CECAP.
O evento começa a partir das 11h sendo en-

cerrado às 14h. 
A diversão e principalmente a comida está ga-
rantida, com pipoca, algodão doce, cachor-
ro quente e refrigerante, além de brinquedos 
para que todas as crianças possam se divertir 
e aproveitar.

Festa Primavera acontece na 
Fonte Sônia neste domingo 
Neste domingo (16), os 

moradores de Valinhos 
poderão aproveitar o 

dia com seus familiares na 
Festa Primavera, na Fonte 
Sônia em Valinhos. O even-
to será realizado a partir das 
9h, se encerrando às 17h. A 
entrada do evento será gra-
tuita para quem levar 1kg de 
alimento.
A festa contará com expo-
sição da Orquídea & Cia, 
maior orquidário da região. 
E uma apresentação musi-
cal da @escolateclasom, em 
frente ao antigo hotel.
Paula Negrão, do Contos & 

Encantos, também irá mos-
trar como transformar arte 
em histórias de encanta-
mento e emoção.
As tradicionais caminhadas 
até o Cristo Deitado e à An-
tiga Fábrica de Doces serão 
realizadas. Ainda haverá vá-
rios food trucks, feira de ar-
tesanato, passeio de trenzi-
nho e boa música com o @
djprodigio.
A arrecadação de alimentos 
não perecíveis acontece na 
entrada do evento. Cada fa-
mília deve levar 1kg de ali-
mento para ganhar a entra-
da gratuita.

Adega Toloi convida todos 
para festa das crianças 

Reprodução

Reprodução

Ação será realizada das 8h às 
12h, no Rotary Club Valinhos, na 
Rua Doze de Outubro, 635, Vila 

Santana

Comemorando um ano de 
existência do evento, sendo 

realizado na Praça Washington 
Luís, todos os domingos

Evento será realizado das 9h às 
17h, será aberto ao público com 
entrada gratuita levando 1kg de 

alimento
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Acidentes fatais na Rodo-
via dos Agricultores no 
último fim de semana 

foram o estopim para verea-
dores apresentaram, na ses-
são desta terça-feira, 11, mo-
ção pedindo medidas de se-
gurança para a via. A pista é a 
principal ligação de Valinhos 
à Rodovia Dom Pedro I.
No documento, eles pedem 
providências para que o DER 
– Departamento de Estra-
das de Rodagem – ou a con-

cessionária Rota das Bandei-
ras adotem medidas para au-
mentar a segurança na via, 
como a instalação de rada-
res, iluminação e mais sinali-
zação.
O pedido de mais segurança 
na rodovia foi assinado por 
todos os vereadores e apro-
vado por unanimidade.

Vale-alimentação
Ainda na sessão desta terça-
-feira, os vereadores aprova-

ram projeto de lei da prefeita 
Capitã Lucimara, que altera e 
estende o benefício do auxí-
lio alimentação aos servido-
res públicos. O benefício será 

ajustado de R$ 637,83 para 
R$ 721,51 como forma de mi-
nimizar a perda que os servi-
dores terão com o salário-fa-
mília, que passa a ser extinto.

Foi aprovado projeto que altera e estende o benefício do auxílio alimentação aos servidores públicos

Vereadores assinam moção 
por segurança na Rodovia 
dos Agricultores

Prefeitura afirma que CRAS São Marcos 
não ficará desassistido

bruno marques| JTV

Pedido por providências na via foi assinado 
por todos e teve aprovação unânime

QUESTÃO DE ORDEM
Asfalto frio é fria

Alécio Cau (PDT) lamen-
tou o caso de agressão a 
um profissional da saúde na 
UPA. Ele apontou para ou-
tro problema que, segundo 
ele, acontece há pelo menos 
três administrações. “Es-
tão tapando buraco com as-
falto frio. Compactam com 
os pés. Na primeira chuva 
que dá já desmancha e aí, 
por conta deste mau servi-
ço, este material acaba tam-
bém causando um impacto 
ambiental. Sem contar que 
é um perigo para ciclistas e 
motociclistas”.
O presidente da Câmara, 
Franklin Duarte (PSDB) fa-
lou sobre a sua vitória ju-
dicial concedendo à popu-
lação valinhense o direito 
à petição sem cobrança de 
protocolo por parte da Pre-
feitura. 

De quem é a 
responsabilidade?

Edinho Garcia (PTB) ques-
tionou de quem é a res-
ponsabilidade dos aciden-
tes que estão acontecendo 
na Rodovia dos Agricultores, 
que liga a região do Capuava 
à Rodovia Dom Pedro. “É de-
les”, respondeu. “É uma ir-
responsabilidade por parte 
da Rota das bandeiras que, 

de fato construiu uma pista 
que ficou muito boa, o asfal-
to ficou um tapete, porém, 
onde estão os redutores, ra-
dares e iluminação?”.
Para Edinho, a Administra-
ção Municipal tem que co-
brar as implementações ci-
tadas. “Essa Casa de Leis já 
aprovou para se fazer este 
complemento e por que ain-
da não foi feito. Com as mor-
tes que ocorreram lá esta 
semana e os relatos assus-
tados de moradores do Par-
que Portugal, fica claro que 
a rodovia precisa de mais se-
gurança”, discursou. 
Mayr (PODE) afirmou que 
houve negligência da Rota 
das Bandeiras por não cum-
prir compromisso de coloca-
ção de radares na Rodovia 
dos Agricultores. Ele tam-
bém solicitou mudança na 
rua Luiz Carlos Brunelli. 
O primeiro-secretário ainda 
abordou a questão das casas 
do São Cristóvão que estão 
com as estruturas rachando. 
“Ficou claro, através de pe-
rícia solicitada por um dos 
moradores, o problema de 
vazamento de água que se 
infiltra em imóveis das ime-
diações”, afirmou.

“Inadmissível!”
Henrique Conti (PTB), que já 

tinha falado sobre o assun-
to na semana passada, disse 
que a nova perícia compro-
va a questão da infiltração: 
“O DAEV está tirando o cor-
po fora”. O parlamentar ain-
da denunciou mais um cri-
me ambiental em cabeceira 
de nascente, no Morro das 
Pedras, região do Vale Ver-
de: “Derrubaram um pau-ja-
caré, árvore nativa que não 
poderia ser derrubada. Ain-
da estão assoreando córre-
go e criando barranco”.
O vereador também ficou in-
dignado ao passar imagens 
de um ônibus escolar ten-
do que ser rebocado por um 
trator em uma rua de terra, 
a Alameda Itaipava, no bair-
ro Joapiranga: “O coletivo fi-
cou atolado devido à chuva e 
não terem nem jogado casca-
lho e saibro. As crianças per-
deram aula. Isso é inadmissí-
vel. Em toda a RMC não tem 
município nessa condição”.

Parquinho inclusivo
Alexandre Japa (PRTB) co-
memorou a colocação de 
um parquinho adaptado 
para crianças com deficiên-
cia no CLT. Segundo ele, em 
breve, o playground que 
também é apto para a todas 
as crianças, também será co-
locado na praça Washington 

Luís. O vereador também co-
brou providências de segu-
rança da Rota das Bandeiras 
em relação à segurança na 
Rodovia dos Agricultores.

Cumprimento de 
indicação poderia 

evitar agressão
Por fim, Marcelo Yoshida 
(PT) falou sobre seu reque-
rimento sobre a demanda 
de crianças autistas em Va-
linhos, e buscas por insti-
tuições na cidade que pos-
sam dar conta desses aten-
dimentos. Ele também soli-
citou que haja transporte es-
colar para creches, sobretudo 
em bairros mais afastados. 
O parlamentar ainda lamen-
tou o caso de agressão a fun-
cionário da UPA e lembrou 
que no ano passado já havia 
feito indicação para que um 
guarda ficasse no local.

Sessão extraordinária
Hoje, às 10h, a Câmara faz 
uma sessão extraordiná-
ria. Os vereadores votam 
o Projeto de Lei nº 197/22 
que prevê abertura de cré-
dito adicional suplementar 
no orçamento da Câmara. A 
medida tem por objetivo o 
remanejamento de verbas 
internas.

Nesta semana, o Jornal 
Terceira Visão questio-
nou o Executivo a res-

peito da situação do CRAS 
São Marcos e de que o COH-
CRIC – Centro de Orientação 
Humana e Cristã Santa Rita 
de Cássia poderia fechar as 
portas. Através de sua asses-
soria de imprensa foi infor-

mado que a Secretaria de As-
sistência Social deve, obriga-
toriamente, seguir os trâmi-
tes da Lei 13019/2014. 
“A lei rege que deve haver 
uma etapa competitiva a 
partir das propostas das OSCs 
interessadas e nessa etapa a 
Casa da Criança e do Adoles-
cente foi classificada. Ficaram 

em aberto dois territórios e 
um novo chamamento será 
publicado em breve. O COH-
CRIC poderá participar des-
se novo chamamento, caso 
deseje”, afirmou a Prefeitura 
em resposta.
O Executivo assegurou 
que o atendimento da re-
gião vinculada ao CRAS 

São Marcos não ficará 
sem atendimento, sendo 
o território assumido pela 
Casa da Criança e do Ado-
lescente. Não há previsão 
de remanejamento na Lei 
13.019/2014 a qual a Pre-
feitura deve seguir para a 
realização do chamamen-
to público.
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De volta ao passado
Da produção de papelão 
à devastação

Por Bruno Marques
Antes de falar do presente, é 

ao menos prudente que se revi-
site o passado. E foi esse o cui-
dado tomado pelo Jornal Terceira 
Visão com a história de Valinhos, 
no caso, ao consultar os ricos re-
gistros feitos registrado por Mar-
cel Trombetta Pazinatto, sócio-

-fundador da APHV – Associação 
de Preservação Histórica de Vali-
nhos, pesquisador, engenheiro e 
sócio-correspondente do Institu-
to Histórico, Geográfico e Genea-
lógico de Campinas (IHGG).

 “No dia 4 de agosto de 1942 
nascia a Gerin Focesi & Cia. A 

sociedade comercial em coman-
dita simples, fundada por Jasper 
Bresler, Aldo Focesi e pela fa-
mília Gerin chamava-se Fábrica 
de Papelão Campinas. Sua pri-
meira instalação foi estabeleci-
da em antigos ranchos de ola-
ria no distrito de Valinhos. Após 
mais de 75 anos, com algumas 
fusões e várias designações so-
cietárias, a empresa gerou mi-
lhares de empregos e se tornou 
uma das maiores empresas do 
seu ramo, além de registrar sua 
história nos carnavais e no fute-
bol. Deixará muitas lembranças 
no consciente coletivo e uma 

MINHA VIDA ...

Nascida em Minas Gerais, 
na cidade de Ouro Fino, 
com apenas 33.791 ha-

bitantes, vivendo toda a sua 
infância, adolescência, e sua 
vida adulta com pessoas que 
conhecia por anos e anos, ela 
escolheu mudar os rumos de 
sua jornada.
Saindo do Sul de Minas Ge-
rais, decidiu se aventurar em 
uma cidade aconchegante, 
acolhedora e que trouxe mui-
tas em sua vida. Valinhos dei-
xou uma marca nela há seis 
anos quando se mudou para 
cá: “Fui recebida com braços 
abertos, conheci pessoas que 
acrescentam muito em mi-
nha vida, então digo que re-
presenta otimismo”, comen-
tou.
Mesmo com sua nova vida, 
novas pessoas, ela ainda 
mantém contato com alguns 

de seus antigos amigos de 
Ouro Fino, deixando sem-
pre frescas em sua memória, 
lembranças e vivências de 
seus anos na cidade. 
Ainda existem sonhos e con-
quistas que ela quer realizar: 
“Desejo fazer minha faculda-
de”. Valinhos trouxe um tra-
balho que lhe traz felicidade, 
mas seu filho continua sendo 
a maior fonte de alegria de 
sua vida. 
Ainda existem muitas páginas 
em branco para serem preen-
chidas em sua vida, dia após 
dia. Por fim, deixaremos uma 
frase em que ela citou duran-
te a entrevista como o final 
desta matéria. 
 “Gostaria de repetir uma 
frase de um amigo que uso 
muito: não faça nada que 
sinta vergonha de contar”.

Eliana Oliveira foi 
conquistada por Valinhos

DESTAQUE

Adata que marca o dia de 
Nossa Senhora Apareci-
da, 12 de outubro, tem 

um motivo a mais de celebra-
ção para a empresária Cátia 
Capovilla, de 49 anos. Segundo 
ela, um milagre salvou o pé da 
filha, Victoria, na época com 7 
anos, após um acidente.
“A minha filha quebrou os 
três dedos do pé, na hora fi-
caram necrosados, e ela iria 
precisar amputar. Então, eu 
rezei a novena, e na quarta 
e última cirurgia a graça foi 

alcançada. Ela manteve dois 
dedos e o dedo do meio ape-
nas cortou metade. Uma gra-
ça para vida toda”, disse Cá-
tia.
Ainda segundo Cátia, a visita 
a missa no dia de Nossa Se-
nhora Aparecida sempre foi 
uma tradição para a família, 
devota do catolicismo e uma 
das primeiras gerações italia-
nas a pisar em Valinhos. Na 
data, a família comparece a 
missa do CACC para agrade-
cer às graças alcançadas.

Em relato, Cátia Capovilla relata milagre em sua filha, após acidente

“Alcançamos a graça de Nossa 
Senhora na última cirurgia”, 
declara devota da santa

Cátia Capovila e a filha Victoria Capovilla

nova paisagem deve surgir no 
centro de Valinhos”.

E, segundo o publicado no 
artigo Rigesa S.A. – Uma breve 
história no tempo, no blog his-
toriavalinhos.blogspot.com, no 
dia 4 de agosto de 1942 – ou 
seja, há exatos 80 anos -, nascia 
a Gerin Focesi & Cia, no distrito 
de Sousas, em Campinas. Fun-
dada por Jasper Bresler, Aldo 

Focesi e pela família Gerin, a so-
ciedade comercial em comandi-
ta simples chamava-se Fábrica 
de Papelão Campinas. Em 1943, 
pela abundância de água do Ri-
beirão Pinheiro, os sócios com-
praram o terreno da antiga ola-
ria da família Franceschini, no 
distrito de Valinhos – na época 
com cerca de 20 mil habitantes 

–, para a montagem da fábrica. 

Uma das últimas fotos tiradas da Rigesa, 
em 27 de março de 2021, por Marcel Trombetta Pazinatto

FOTO | MARCEL TROMBETTA PAZINATTO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Adote um 
animal

Este anjo foi castrado e está  pre-
so. No fim de semana irão retirar 
seus pontos e a partir daí,  fica-
rá  nas ruas e na terra... ele preci-
sa de um lar! Contato: 19 9.9798-
7528 em Campinas.

Sigg foi covardemente aban-
donada por seus tutores, fi-
cando sozinha na casa. Ago-
ra está castrada e pronta para 
receber amor de uma nova 
família. È de porte pequeno/
médio, em torno de 10kg e 
muito dócil. 
Contato: 19 9.8222-1172

Filhotinha não tem onde se 
abrigar, precisa de um lar. 
Contato: 19 9.9846-0942 em 
Valinhos.

Este menino lindo de 
olhos cor de mel e den-
tes branquinhos foi aban-
donado. Precisa de um lar 
temporário e/ou adoção.  
Ele tem a castração garan-
tida. Muito dócil e limpi-
nho. Contato: 19 9.9220-
3758 tem whats,  em 
Valinhos.

Sigg

Tadinho

Gatinha

Lindo

Meu animal, meu xodó

Por Giovane Marques

Para os olhares de curio-
sidade, uma resposta: É 
igual a um cachorro. As-

sim define o professor Raudi-
ner Falcão, de 33 anos, sobre 
o xódo Júnior, um mini porco 
de 3 meses que já passeia e 
atende pedidos de fotos pe-
las calçadas de Valinhos.
“Ele dorme bastante, mas 
logo acorda quando percebe 
qualquer movimentação, e 
acha que é o horário de comi-
da, justamente porque a gen-
te dá a ração pela manhã. Ele 
come duas vezes ao dia e às 
vezes ganha frutas e legumes 
cozidos”, conta Raudiner so-
bre a rotina do animal. 
Após uma reportagem sobre 
a seca estar afetando a ali-
mentação de porcos de uma 
suinocultura, Raudiner e o 
namorado Guto se sensibili-
zaram pelo animal: “Eles es-

tavam comendo menos que 
o comum para a engorda, an-
tes de serem vendidos para 
o abate. Ficamos chocados 
ao ver a cara de tristeza de-
les e decidimos que teríamos 
um porco de estimação”, con-
tam.
Com apoio de uma fazenda 
em São Roque, Júnior chegou 
à família. Segundo o dono, a 
adaptação não foi um proble-
ma, já que o porquinho logo 
aprendeu a usar o tapete hi-
giênico, onde dormir e o local 
para comer. 
Atualmente, o porco fica em 
duas cidades, em Botucatu 
com Guto, e em Valinhos com 
Raudiner. O convívio diário já 
está até mudando os hábitos 
alimentares do casal: “ Para-
mos de comer carne de porco 
desde a chegada dele. A nos-
sa ideia é um dia tentar ser 
vegetariano” explicou Raudi-
ner. 

Tendência mundial, o pequeno suíno não passa dos 25 a 35 kg
Arquivo Pessoal

Mini porco faz a alegria do 
casal Raudiner e Guto

TENDÊNCIA

Tendência entre os pets 
domésticos, o mini por-
co vem chamando aten-

ção por sua fofura singular e 
comportamento dócil e inte-
rativo. Mas como qualquer 
outro animal de estimação, 
o porquinho requer cuidados 
especiais:
Na alimentação, o ideal é 
manter uma rotina de três 
alimentações por dia, prefi-
ra rações leves e maçã e ce-
noura como petiscos. O há-
bito de exercícios também é 
importante, a prática regular 
de atividades é indispensável 
para o não aparecimento de 
doenças.

Visitas ao veterinário são ne-
cessárias para manter em dia 
a vacinação e a vermifuga-
ção. Os dias de muito calor e 
sol também requerem aten-
ção, já que os porcos não 
produzem suor. 
Para não ter uma surpre-
sa quanto ao crescimento 
inesperado do animal, o re-
comendado é ficar atento 
na hora da adoção. Procure 
se informar sobre o históri-
co familiar do porco, a espé-
cie mini nada mais é que um 
porco anão. Mesmo com a 
baixa estatura, o ideal é que 
o animal tenha espaço para 
correr e se divertir.

Na alimentação, o ideal é manter uma rotina de 
três alimentações por dia

Mini Porcos requerem 
muitos cuidados
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EXPANDINDO A 
CONSCIÊNCIA

Expansão da Consciência: você já 
faz isso, mas não sabe - Parte 1

Nossa entrevista de hoje é 
com o advogado Halison Mar-
ques que continua exercendo 
a advocacia, mas bem pouco 
ultimamente. Nesse sentido, 
o que antes era tido como um 
hobby para ele, foi tomando 
o espaço até então ocupado 
com as atividades relaciona-
das à advocacia. Antes da épo-
ca da faculdade, sempre se in-
teressou pelos assuntos ho-
lísticos. Esse campo do (auto) 
desenvolvimento pessoal e 
autoconhecimento sempre 
lhe chamou a atenção. Então, 
ele estudava temas relacio-
nados a astrologia, taroman-
cia e correlatos. Mas, duran-
te muito tempo esse assunto 
ficou em segundo plano, por-
que os compromissos da pri-
meira profissão demandavam 
bastante, o que fazia com que 
ele só recorresse ao tema 
que se interessava en-
quanto consulente. Em 
relação as ferramentas 
de expansão da consciên-
cia, Halison nos disse que 
é um termo do momento 
e, por tal razão, as pesso-
as o utilizam, sem sequer 
saberem que já fazem isso 
no seu cotidiano,  porque 
faz parte da nossa cultu-
ra brasileira, frequentar 

uma igreja, consultar um taró-
logo, ir numa sessão de comu-
nicação mediúnica, isso é um 
comportamento que denota 
um lado nosso que tem essa 
necessidade de se conectar 
com algo que está para além 
do racional. Afinal, a fé não se 
explica, se vive. Dessa forma, 
esse universo compreendido 
pelas ferramentas que propor-
cionam um enxergar e uma vi-
vência para além da cons-
ciência racional, sempre foi 
uma constante em sua vida. 
As ferramentas de expansão 
da consciência, chegaram até 
ele quando se abriu para viver 
essa experiência de um modo 
mais profundo e sem pré-con-
ceitos. Leiam a segunda parte 
na próxima semana. Siga o Ha-
lison no Instagram: homs.ora-
culum

Mirian Santos é professora e CFMW 
de Access Consciousness 
Lilian Spinola dos Santos é facilitado-
ra de Consciência 
Contatos: 
Mirian (19) 991298533; 
Lilian (19) 997865222

Áries
Continue persistindo em suas me-
tas, pois os projetos profissionais 
caminham bem. Pode não ser a 
hora ainda de colher frutos, mas 
de manter os esforços. Evite cui-
dar dos problemas alheios.

Touro
Nesta correria do dia a dia, sele-
cione os compromissos para po-
der cuidar também da sua vida 
pessoal. Veja bem, pode ter gen-
te reclamando de sua ausência. 
Ame, para ser amado. 
 

Gêmeos
Precisará despender um pouco de 
empenho para dar passos impor-
tantes no trabalho. Exponha seus 
méritos e destaque a sua partici-
pação em equipe. Acima de tudo, 
aja com sinceridade. 

Câncer
Aja sempre em equipe. Não se iso-
le em seu trabalho e nem em sua 
vida social. Espante os fantasmas 
do medo e da insegurança, expul-
sando as mágoas de seu coração.
 

Leão
Precisa ter mais paciência com as 
eventuais rejeições às suas inicia-
tivas. Contenha a ansiedade e se 
mantenha firme. Invista em sua 
casa fazendo benfeitorias ou re-
formas. 

Virgem
Tire tempo para curtir um pouco 
mais as coisas simples de que tan-
to gosta. Além disso, procure não 
esbanjar, não compre por impulso 
e cuidado para não começar o pró-
ximo mês com dívidas.

Libra
Vai querer vencer a si próprio, 
para provar sua força de vontade, 
tenacidade e perseverança. Isso 
aumentará sua autoconfiança, 
contribuindo para um ser mais fe-
liz e capaz.

Escorpião
Lembre-se que sua força interior 
ajudará a resolver seus problemas 
exteriores. Sendo assim, toda vez 
que tiver que se retirar, devido a 
provocações, não desanime, res-
pire fundo e siga em frente. 
 

Sagitário
Se você está cansado e ao mesmo 
tempo desanimado, uma ida ao 
médico para fazer uma revisão, 
será providencial, pois está na 
hora de tomar mais cuidado com 
sua saúde.

Capricórnio
Procure agir em cooperação com 
as demais pessoas, ressaltando o 
que elas têm de melhor. O amor 
e a compaixão estão estimulados 
durante o período. Seja feliz nesta 
semana.

Aquário
Se tem uma dívida grande, nego-
cie novos juros e melhores condi-
ções de pagamento. Mantenha-se 
cordial com todas as pessoas a sua 
volta. Ignore as alfinetadas dos in-
vejosos.
 

Peixes
Faça o que for necessário para 
manter a harmonia nas negocia-
ções em andamento. Ignore toda 
a demonstração de hostilidade em 
seu trabalho. Procure não se im-
pressionar com isso.

Horóscopo

Horizontais
1) Filme da popstar Madonna: “A ... Perdida”
2) Serve para arar a terra – (Abrev.) Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional
3) Pessoa que o inimigo ou criminoso mantém em seu poder como garantia – 
(Atriz brasileira) ... Holtz 
4) Famoso instituto de pesquisa dos Estados Unidos – Ingênuo
5) Um mês do ano – (Escritor norte-americano) ... Mandino
6) (Abrev.) Televisão – Trabalho manual 
7) Palavra riscada – O ácido acetilsalicílico, princípio ativo da Aspirina
8) Plural de oco – Vim ao mundo 
9) (Abrev.) Núcleo de Atenção à Criança e ao Adolescente – (Tempo Futuro) Ver-
bo trazer 
10) Masculino de grosseira 

Verticais
1) Neil ...: primeiro homem a pisar na lua
2) Partirei – Estar ou ficar vago, desocupado
3) Acordo de livre comércio da América do Norte / Golpe com a mão fechada
4) Tipo de composição poética lírica / Plural de blusa
5) Adquirir com dinheiro
6) Que uiva
7) Bola de fio enrolado / (Abrev.) Alta Resistência Inicial
8) O mesmo que acreditar – Tornar raso
9) Um elemento metálico – Frágil quebradiço
10) Perda de sensibilidade à dor

HORIZONTAIS: 1)INOCENCIA; 2)ARADO – ORTN; 3)REFÉM – VERA; 4)
MIT – PUERIL; 5)ABRIL – OG; 6)TV – LAVOR; 7)RASURA – AAS; 8)OCOS – 
NASCI; 9)NACA – TRARÁ; 10)GROSSEIRO.

VERTICAIS: 1)ARMSTRONG; 2)IREI – VACAR; 3)NAFTA – SOCO; 4)ODE – 
BLUSAS; 5)COMPRAR; 6)UIVANTE; 7)NOVELO – ARI; 8)CRER – RASAR; 9)
ITRIO – ACRO; 10)ANALGESIA.Respostas:

Cruzadinha

DIVERSÃO

O Sesc Campinas cele-
bra em outubro o mês 
das crianças. Na opor-

tunidade, a entidade oferece 
uma programação com con-
tações de histórias, oficinas 
e vivências para pequenos 
de várias idades. A entrada é 
gratuita.
Logo nesta sexta-feira (14), o 
Sesc conta com a Oficina “In-
vencionices” para que crian-
ças, de 4 a 6 anos, acompa-
nhados por um adulto, ex-

perimentem materiais e fer-
ramentas a fim de inventar 
e construir personagens, ce-
nários e histórias. Ao final, o 
participante leva a invenção 
para casa. 
A oficina acontece das 15h30 
às 16h30 e das 18h30 às 
19h30, no Quiosque do Gal-
pão. A inscrição é gratuita e 
pode ser retirada no local, 30 
minutos antes da atividade. 
Também nesta sexta (14), a 
atividade “Pílulas Literárias” 

sugere livros inspirados em 
lendas e mitos nipônicos. A 
recreação acontece on-line, 
das 17h às 18h, no canal do 
Sesc Campinas no YouTube, 
com a artista plástica Lúcia 
Hiratsuka. Grátis e Livre.
No final de semana, a “Ilha 
da Literatura” traz diversas 
atividades durante o sábado 
(15) e domingo (16), às 10h, 
no Jardim do Galpão e Gal-
pão Multiuso. A Cia. de Tea-
tro Urutau apresenta media-

ção de leitura, arara de figu-
rinos, brincadeiras populares 
e contação de histórias. A en-
trada é grátis.
Ainda no sábado e domingo, 
o educador de tecnologia e 
artes Filipe Miranda apresen-
ta, em demonstração aberta 
ao público em geral, o pro-
cesso de funcionamento de 
uma impressora 3D. 
A atividade acontece no Es-
paço de Tecnologias e Artes, 
das 14h às 17h. Grátis.

Programação celebra em outubro o mês das crianças

Sesc Campinas segue com 
“Nas Linhas do Brincar” 
dedicada às crianças

Sesc Campinas/Aloander Oliveira
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PROFESSOR

Por Bruno Marques

Dia 15 de outubro é cele-
brado o Dia do Professor, 
profissão tão necessária, 

mas também tão desvaloriza-
da no país. E para falar sobre 
esta data e lembrar de nossos 
mestres, recebemos, no estú-
dio do Jornal Terceira Visão, 
um educador muito conhecido 
e querido de Valinhos, o pro-
fessor Gérsio Pellegatti.
Veja os principais trechos da 
entrevista que o leitor pode 
acompanhar na íntegra no 
canal do JTV no Youtube. Foi 
uma conversa com fim emo-
cionante.

Estudar para mudar o país
“Eu nasci em 1960, no São 
Cristóvão, que era conheci-
do como Serrote. Fiz Senai 
em 1975 e fui trabalhar na Ri-
gesa. Meu pai era funcioná-
rio lá, onde fiquei por quase 
dez anos. Estávamos durante 
o período de ditadura militar 
e aquela rigidez me incomo-
dava. 
Então fui estudar. Fiz, em 
1981 um curso de tecnólo-
go de máquinas, mas acabei 

saindo. Resolvi então fazer 
o curso de História, já parti-
cipando de sindicato e par-
tido político. Eu acreditava 
que, como professor de His-
tória, poderia ajudar a mudar 
o país”.

Formando-se professor no 
fervor da redemocratização

“O curso de História foi de 
1984 a 1987, justamente no 
período da redemocratização 
do país. Em 1986 comecei a 
dar aulas no SESI 404 e tam-
bém no 389, como substitu-
to. E foi uma experiência rica. 

Trabalhei com o Carlos Petta, 
o João Marcos, Laís Helena, 
Edna, e hoje tenho amizade 
com vários valinhenses que 
foram meus alunos como o 
Daniel Sorroce”.

Escolas, mestres e amigos 
em Valinhos

“Também tive um comér-
cio na cidade por 13 anos. 
Por isso parei de lecionar em 
1990 e só voltei em 1998. Aí 
voltei pelo SESI 299 e tam-
bém através de concurso 
público da Prefeitura para a 
rede municipal.

Antigamente, na minha épo-
ca de aluno, a História/Estu-
dos Sociais, era bastante sim-
plificada, com datas e tal. Em 
1973, no ginásio, tive aulas 
com o professor Décio Ma-
róstica, o qual tenho muita 
ternura”.

A emocionante história do 
aluno que queria visitar a 

avó
“Eu procurava entender 
quem era quem na sala de 
aula. Queria entender cada 
um. Sobre a família e tam-
bém em que condições mo-

rava. Em razão disso, um dia 
um aluno que era constante-
mente colocado para fora da 
classe por outros professo-
res, me perguntou: ‘profes-
sor, o senhor não quer ir vi-
sitar minha vó comigo?’. Eu 
disse: ‘Claro, vamo! Onde ela 
mora?’. ‘No céu!’. Eu falei: ‘Tá 
bom, monta aí’. Abri os bra-
ços e saímos voando como se 
fosse um avião. Eu era assim!
Eu dava aula de História, mas 
também brincava, cantava, 
contava piada, ficava bravo, 

mas cuidava. Era sério quan-
do tinha que ser sério, mas 
também procurava trazer o 
coletivo pra perto. A História 
não é determinada pessoa. É 
todo um conjunto. História é 
todo mundo.
Falar do professor, é falar do 
proletariado. E, como prole-
tários, trabalhadores, cabe, 
cada um na sua categoria, se 
organizar. Fazer isso em sindi-
catos, sobre suas aflições, e 
lutar buscando melhores con-
dições. E isso tanto do ponto 
de vista salarial quanto na si-
tuação de trabalho”.

Ecoando Brizola

“Um dos problemas que ti-
vemos nesse país é quando 
a ditadura militar finalmente 
cai e perdoaram tudo o que 
fizeram. E, por isso, tá cheio 
de filhotes da ditadura por 
aí. É o que mais tem. Você 
tropeça neles no dia a dia. E 
esse país sempre foi domina-
do por uma elite sem vergo-
nha, malandra, que sempre 
mandou e manda até hoje. 
Nós ainda somos um país que 
pensa como se ainda estives-
se no século XIX”.

“Na alegria do futuro”
“Deseducar é coisa mais fá-
cil do mundo. Difícil é educar. 
Difícil é aprender, ler e apren-
der. Não é fácil mesmo. De-
mora para construir um mun-
do melhor. O sentido que 
busco para a minha vida é do 
ponto de vista de construção 
de coisas. Por isso que nas 
crônicas que escrevo, procu-
ro registrar o sentimento.
O que a gente não pode tole-
rar é a fome, a falta de demo-
cracia e a autocracia. Pois, o 
país que quero para mim é o 
das diferenças culturais, não 
o da miséria, não o da pobre-
za. Nos encontramos na ale-
gria do futuro”.

Conhecido educador de Valinhos, Gérsio Pellegatti fala sobre o Dia do Professor e sua trajetória de luta

“O que a gente não pode tolerar é a fome, 
a falta de democracia e a autocracia”

“Eu acreditava que, como professor de História, 
poderia ajudar a mudar o país”, contou Gérsio

“Nunca podemos 
nos omitir. A gente 
precisa se revelar. 

E quando você 
se revela, você 

incomoda”

“A História não é 
determinada pessoa. 
É todo um conjunto. 

História é todo 
mundo”

CÉSAR FONSECA| JTV
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DIGÃO NO ESPORTE & AMIGOS
 » FUTEBOL AMADOR

No último domingo, 9 de 
outubro,  entraram em 
campo no Clube do Pi-

nheirão as equipes do JP Ami-
gos e Dinamite. Dois clubes 
de futebol onde se joga por 
amizade e consideração. Os 
dirigentes, Baixinho e Digola, 
não fazem questão de serem 
campeões, claro que entram 
em campeonatos para ganha-

rem o título, mas, quando a 
taça não vem, não se abalam 
e estão sempre à procura de 
melhores condições de estru-
tura para seus jogadores.

A partida foi bem equi-
librada nos primeiros 15 mi-
nutos, com o Dinamite abrin-
do o placar em bela cobran-
ça de pênalti. Após o JP ini-
ciou uma blitz no ataque e 
os gols começaram a sair na-
turalmente vencendo a par-
tida por 7x1. Essa foi a his-
tória dos 80 minutos com a 
bola rolando, agora vou lhes 
contar a melhor parte que 
foi a resenha pós-jogo. Re-
ceba! O nosso amigo Juliano 
e seu pai Laércio Mítica (ir-
mão do Cláudio Mítica presi-
dente do clube do Bom Reti-
ro) já estavam nos esperando 
na lanchonete do clube com 

aperitivos sensacionais feitos 
no tacho. No cardápio uma 
boa carne, linguiça, mandio-
ca, tomate, cebola, pão en-
tre outros ingredientes. Para 
acompanhar tudo isso cer-
veja estupidamente gelada 
e um samba raiz de primeira 
com o grupo Amigos do Sam-
ba. O presidente Edineu Silva 
e sua equipe estão de para-
béns por apoiar os times da 
cidade e proporcionar para o 
amigo da bola momentos de 
lazer que dificilmente serão 
esquecidos na memória de 
cada um ali presente. Em bre-
ve será realizado no Pinhei-
rão o Torneio da Amizade, o 
evento está programado para 
o dia 23 e terá a presença de 
quatro equipes: Dinamite, JP 
Amigos, Atletico Portugal e 
União Carlos Lourenço. Em 

disputa o troféu dourado, to-
davia aqui o perdedor tam-
bém leva pra casa o troféu 
prateado. Motivo para a re-
senha ser ainda mais diverti-
da e sem motivos para triste-
za! Veja vídeos e fotografias 
de nossas coberturas em nos-
so grupo/página Digão no Es-
porte & Amigos no facebook. 
Obrigado por ler.

O clássico da amizade 
e da resenha raiz

Fórmula 1

Natação

Por Bruno Marques

Aos 25 anos recém completados em 30/9, 
Max Verstappen chega ao segundo título 
da sua carreira absolutamente meteóri-

ca. Parceira no desenvolvimento da unidade de 
potência da Red Bull, a Honda desejava alcan-
çar o bicampeonato em casa, na madrugada do 
último domingo, no Japão.

O já traiçoeiro circuito de Suzuka ofere-
cia ainda mais risco com a pista molhada. Tan-
to que A disputa no Japão não teve as 53 voltas 
previstas completadas por causa da chuva. Fo-
ram mais de 2 horas de espera. Os pilotos re-
tornaram com cerca de 40 minutos restantes, 
já que não seria possível fazer todas as voltas 
dentro do limite máximo de três horas.

Igualando marca de Alonso
Além do título, Verstappen igualou o nú-

mero de vitórias (32) e campeonatos (2) de Fer-
nando Alonso. O espanhol fez questão de feli-

citar o holandês pela marca histórica. Mas foi 
um (novo) erro na condução de Charles Leclerc, 
da Ferrari, na curva final, da última volta, que 
fez com que sofresse uma punição e perdesse a 
briga pelo 2º lugar. 

Esteban Ocon, da Alpine, conquistou sua 
melhor posição no ano chegando em 4º, vencen-
do ferrenha batalha contra ninguém menos que 
Lewis Hamilton, da Mercedes, que ficou em 5º. 
Outra acirrada disputa até os centímetros finais 
aconteceu entre Sebastian Vettel (Aston Martin) 
e Fernando Alonso. Onze milésimos de segundo 
puseram o tetracampeão à frente. 

George Russell (Mercedes) ficou em 8º e 
Nicholas Latifi (Williams) obteve uma surpre-
endente 9ª posição, à frente de Lando Norris 
(McLaren). Houve revolta de pilotos com trator 
na pista com chuva – para tirar a Ferrari de Car-
los Sainz Jr. -, que rodou sozinho, o que reme-
teu ao acidente fatal de Jules Bianchi, em 2014.

A Fórmula 1 segue para o GP dos Estados 
Unidos, em Austin, no dia 23 de outubro.

Holandês conseguiu a vitória que precisava para chegar ao bi na casa da Honda

Max Verstappen consegue o 
bicampeonato no Japão

Valinhense bate recorde paulista

Ás da Red Bull superou 
todos os rivais e levou o 
título com quatro provas 

de antecipação

O atleta de natação, Ví-
tor Colepicolo Rezen-
de, conquistou a me-

dalha de ouro e bateu recor-
de paulista na prova de reve-
zamento 4 x 50 metros livre 
masculino, na categoria pe-
tiz 2, no Torneio Kim Mollo 
2022. 

Esse é a principal com-
petição de base da natação 
no Estado de São Paulo e 

aconteceu entre os dias 7 e 9 
de outubro, em Mococa. 

Vítor ainda conquistou 
uma medalha de prata na 
prova dos 100 metros livre, 
na mesma categoria. O va-
linhense realizou o melhor 
tempo pessoal, com 1’00”40, 
sendo a 2ª melhor marca 
desta prova no Brasil, da ca-
tegoria petiz 2 em 2022.

O esportista faz parte da 

equipe da 2ª região da Fede-
ração Aquática Paulista. Ele 
conquistou vaga no torneio 
por seu desempenho nas 
provas de 50 e 100 metros li-
vres durante a temporada.

Ele e toda a equipe agra-
deceram o apoio da Secreta-
ria de Esportes da Prefeitura 
de Valinhos, e da Academia 
Sportsite, por todo o supor-
te nos treinos e competições.
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Nome: Juliana Ortega e Oliveira Cabo
Idade: 46 anos
Signo: Virgem
Altura: 1,65m
Nasceu em: Campinas
Instagram: @juliana.ortega.5095 e @julianaortegapodologa
Profissão: Podóloga
Uma comida: Filé à Parmeggiana
Uma bebida: Caipirinha
Uma tatuagem: Ainda não tenho
Uma cor: Verde
Uma música: Hallelujah
Animal: Gato
Esporte: Nunca pratiquei nada
Paixão: Viajar
Mania: Usar a caneta até acabar e se estou em casa a TV está 
ligada mesmo eu não assistindo
Um medo: Nadar e Altura
Um super poder: Tenho fé
Um lugar: vou escolher minha cidade preferida, 
o Rio de Janeiro
Um filme: Dirty Dancing
Uma série: Bones (continua no meu coração) e Outlander
Um desejo: Casar
Uma viagem: Portugal 2019 e Paraty 2022. Fui sozinha e 
conheci tanta gente maravilhosa. Todo mundo deve viajar 
sozinho uma vez na vida.
Um herói: Toda pessoa que arrisca sua vida por outra. 
Bombeiros e gente 
comum que vemos na 
TV ajudando as pessoas 
em perigo. 
Sua melhor qualidade: 
Eu sou otimista e nunca 
perco a fé
Defeito: Sou chata, se 
não for do meu jeito, 
fico insuportável.
Entretenimento: 
Cozinhar, ler, sair por aí, 
provar comidinhas de 
boteco.
O que faria se ganhasse 
na Mega Sena: Eu ia via-
jar o mundo todo, sem data pra voltar e nem casa eu teria.
O que mais te irrita: Gente que atrapalha o trânsito ou 
estaciona em duas vagas.
Valinhos é: Eu costumo dizer que Valinhos é uma cidade ex-
celente, a gente tá perto da capital, de um aeroporto 
internacional e de uma cidade grande como Campinas. 
Temos tudo e continuamos uma cidade tranquila.
Defina-se em uma palavra: Duas palavras pode? Sonhadora 
e Corajosa.

Bate Papo JTVEDUCAÇÃO

O estudante Murilo Martins 
Trevisan, de 17 anos, do co-
légio Etapa de Valinhos, con-

quistou medalha de ouro na XIV 
edição da Olimpíada Latino-Ameri-
cana de Astronomia e Astronáutica 
(OLAA), realizada de 2 a 8 de outu-
bro no Panamá.
“Essa medalha representa a linha 
de chegada de um intenso percur-
so de aprendizado e amadureci-
mento. Vejo como o cúmulo de to-
dos os desafios que enfrentei e de 
toda a dedicação que eu impus nis-
so. Ainda assim, a emoção foi ain-
da maior quando eu percebi que 
todos os meus amigos também 

conseguiram sua conquista” decla-
rou Murilo.
A competição contou com provas 
de conhecimentos teóricos e prá-
ticos individualmente e em gru-
po, além de prova de observação e 
teste de foguete. 
Para ingressar na OLAA, o primeiro 
passo foi a participação da 24ª edi-
ção da OBA em 2021. Após a sele-
ção, a etapa seguinte foi uma bate-
ria de provas e treinamentos.
Segundo Murilo, o plano para o fu-
turo é seguir em pesquisa como as-
trofísico, com um planejamento de 
uma graduação e, posteriormente, 
mestrado e doutorado na área.

Valinhense conquista ouro 
em Olimpíada no Panamá

Murilo Martins Trevisan, de 17 anos

CAMPO SOCIAL

Cinquenta e cinco crianças do Centro de Orientação Hu-
mana e Cristã Santa Rita de Cássia (COHCRIC), entre 7 e 
12 anos, receberam uma palestra sobre os riscos do uso 

do cerol nas linhas de pipas. A instrução aconteceu nos dias 5 e 6 
de outubro por Sidnei Aureliano, da Guarda Civil Municipal.
Atuando no campo social há 25 anos, Aureliano destaca a im-
portância da interação com os pequenos para o enfrentamen-
to do cerol: “Tais produtos, além de proibidos, contém riscos 
contra a vida das pessoas e dos animais, causando lesões gra-
víssimas. Portanto, a melhor arma é a da conscientização di-
recionada ao futuro do nosso país, nossas crianças”, disse o 
GCM, de 48 anos.
A mistura do cerol (cola de madeira com vidro) é proibida pelo 
Estado segundo a Lei nº 17.201/2019 - Proíbe o uso, a posse, a 
fabricação e a comercialização de linhas cortantes compostas 
conhecida como “cerol”.

COHCRIC
O COHCRIC (Centro de Orientação Humana e Cristã Santa Rita 
de Cássia) é uma Entidade sem fins lucrativos de Valinhos. 
Com 15 anos de atuação, a entidade atende crianças de 6 a 12 
anos, com foco prioritário no atendimento às crianças e ado-
lescentes, além de comunidades e famílias.

Crianças do ‘COHCRIC’ 
recebem palestra sobre cerol

Instrução aconteceu nos dias 5 e 6 de outubro 
por Sidnei Aureliano 

DIVULGAÇÃO
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Família é tudo ...

Quem não conhece a tradicional família italiana Mus-
selli? Impossível! Originários de Antônio Musselli e Jo-
ana Franciscon Musselli que tiveram oito filhos, Angeli-

no Mussello ‘Sapo’, Armando Luiz Musselli ‘Sapinho’, José Ma-
ria Musselli ‘Juca’, Vicente Musselli, Cecílio Musselli, Augus-
to Musselli, Helena Musselli Grégio e Benedito Musselli ‘Dito’. 
Seu Antônio era um sanfoneiro de ‘mão cheia’. Isso, com cer-
teza, abrilhantou o talento dos filhos para a música.
Desta família nasceu a Banda do Brejo que ficou muito famo-
sa em todo o Brasil. Alguns se dedicaram a outras atividades, 
porém também tocavam e faziam música. 
Um dos filhos, o Vicente Musselli, dá nome hoje à Casa de Cul-
tura de Valinhos. Os irmãos Sapo, Sapinho e Vicente formaram 
a Banda do Brejo. Vicentão, como era conhecido, fez presença 
como seresteiro na cidade de Valinhos.
A família Musselli sempre foi festeira, além da Banda do Bre-
jo, os filhos, sobrinhos também tiveram bandas. Tchaka, Uco, 
Fábio, Nina, Circuiti, Lagoa e Guilherme são todos artistas da 
música. E vem chegando uma nova geração muito talentosa 
para dar continuidade a essa bela história.
Dos filhos do casal Antônio e Joana, apenas o Sapo e o Sapi-
nho estão vivos. O mais velho da família é Angelino Mussello, 
mais conhecido como Sapo, com 74 anos e a mais nova está 
para nascer por esses dias e terá o nome de Luísa.
O Sapo, casado com Rosa, tem um pesqueiro e logo que casa-
ram sua filha Rafaela (Lela) viram a oportunidade de reunir a 
‘musselada’, pois a festa de casamento reuniu muitos paren-
tes. 

“Eu e a Rosa tínhamos o espaço, um lugar gostoso à beira do 
rio, de chão de terra e antigo. Daí a gente achava que tinha 
que ter uma festa, poderia ser uma macarronada ou uma pi-
zzada. Mas, para mim, o “macarrone” é mais italiano. Nós te-
mos origem italiana, tanto eu quanto a Rosa. Ela adorou a 
ideia de fazer uma macarronada”, contou Sapo.
Foi então, em 2004, que aconteceu a primeira edição da ‘Ma-
carronada da Musselada’. O casal, Rosa e Sapo, conta que pes-
quisou a melhor macarronada da região, foi visitar várias co-
zinhas para preparar o evento e nesta edição vieram somente 
os Musselli de Valinhos. Nas outras edições vieram os de Jun-
diaí, de Itatiba, os sobrinhos traziam os amigos, até que em 
uma das edições tinha mais de 200 pessoas reunidas. A última 
edição comandada pelo casal foi em 2015. 
Após encontros e desencontros, a pandemia e a saudade, a 

geração mais nova encabeçou o reencontro da família renova-
da e agora muito maior.
Com iniciativa de Janini, Raquel, Nina, Silvia, Paula, Kátia, Fer-
nanda, Nena, Mara e Nanci, a ‘Macarronada da Musselada’ 
aconteceu no sábado, dia 08, contando com 70 pessoas da fa-
mília. 
“A mais recente edição da macarronada foi ideia das meninas, 
que já são mãezinhas já, porque estão com mais disposição. A 
Rosa ficou só na retaguarda, passando a experiência dos tem-
peros, quanto vai de carne, qual o melhor macarrone”, disse 
Sapo.
“Após baixar a poeira da pandemia, as meninas decidiram 
que queriam reunir novamente a musselada e acabei ‘pas-
sando o bastão’ para elas. Foram muito prestativas, me deixa-
ram somente na retaguarda. Dessa vez aconteceu na chácara 
do ‘Musselão’. Foi muito bom. É gostoso porque integra todo 
mundo”, comentou Rosa.
“Foi delicioso conhecer meninos e meninas que até não co-
nhecíamos da família. Tinha bastante gente, mais de 70. A fa-
mília está muito bonita, alguns se foram, uns 7 ou 8, mas vie-
ram mais de 40. Uma moçada antenada e bacana. Música bra-
sileira rolou o tempo todo. O Gui entrou com a sanfona dele. 
Foi espetacular, muito legal”, ressaltou Sapo.
A festa, como não poderia ser diferente, contou com muita 
música, orquestrada pela família toda. Guilherme Musselli na 
sanfona, o Thacka, o Uco, o Sapinho e o Sapo dando voz às 

músicas. As crianças Victória, Mariah e Arthur deram um show 
de talento vocal. O filho do Sapinho veio e tocou violão. Este 
ano ainda contou com a presença do filho do Marcelinho, neto 
do Juca Musselli, que também tocou violão.
Para a realização da macarronada foram utilizados 12 quilos 
de carne e 30 de macarrão, conforme orientação da mento-
ra Rosa. “Nos reunimos há um mês atrás e fomos organizan-
do tudo, de acordo com as orientações da Tia Rosa, que sem-
pre fez tudo. Agora as sobrinhas assumiram a organização. Eu 
sempre reúno as crianças e então veio a vontade de reunir a 
família toda novamente. Foi uma experiência única”, disse Ja-
nini, uma das organizadoras.
Janini ainda ressaltou que apesar de ter 70 pessoas reunidas 

na festa, ainda faltou bastante gente, e disse que não vai parar 
e que ano que vem tem mais. 
“A volta da macarronada é o reencontro da família, agora bem 
maior!”, ressalta Sapo.
“Família é tudo igual, mas a nossa é mais legal!”, foi o lema 
da Macarronada da Musselada 2022.
Nina Musselli nos informou que no dia de Nossa Senhora Apa-
recida, a família se reuniu novamente na chácara, pois sobrou 

macarronada para musselada. 
A família Musselli é sinônimo de alegria, amor e muita fé. Aqui 
o Jornal Terceira Visão relatou um pouco da história da ‘Mus-
selada’ que é totalmente encantadora, mas na segunda-feira 
(17), o Sapo Musselli estará nos estúdios do JTV, a partir das 
15h, para contar um pouco mais da trajetória de todos, e prin-
cipalmente sobre a sua belíssima história de vida. Acesse a pá-
gina do JTV no facebook e confira.

Entre encontros e despedidas, a família Musselli se mantém unida no amor, na fé e na comunhão com a cidade de Valinhos

Macarronada da Musselada retorna com 
tudo após pandemia

Os filhos do casal Antônio e Joana,
Sapinho e Sapo Musselli

“Família é tudo igual, mas a nossa é mais legal!”
Esse foi o lema da Macarronada deste ano

Fotos | ARQUIVO PESSOAL DA MUSSELADA
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Laurival e Maria Inês Duarte no Caiu do Céu

Luiz Henrique,  Katia Bueno e Carol Lourenço 
no Bike Bar

Galera animada no Bike Bar. Eduardo, Cristiane, 
Rosangela, Júnior, Carlos, Lester e Mônica Lemos

 No último final de semana, o Bike Bar estava em 
festa do niver da proprietária Marcia. Na foto,  a 
família: Maya, Marcia, Kauã e Denilson Almeida

Luísa, Gabriela  e  Julia Souza 
no Restaurante Bambuzal no último domingo

Marcio e Edelci Borin 
no niver da Marcia Almeida

Valéria e Pascoa Cantarani também  foram 
cumprimentar a lindíssima Marcia Almeida
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